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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora no intuito de possibilitar leituras atualizadas sobre Promoção da 
saúde e qualidade de vida, presenteia os leitores com dois volumes recheados com temas 
que vão além de aprofundamentos na saúde, abrangem também a educação, musicoterapia, 
a contextualização das pessoas com idade avançada, pessoas com Alzheimer, mulheres, 
reflexões sobre a cultura de famílias ciganas, treinamentos para goleiros de futsal e muitos 
temas ricos de conhecimentos teóricos e práticos.  

Inicialmente os capítulos versam sobre a Pandemia da Covid-19 apresentando 
as seguintes temáticas: 1. Gestão em saúde no Brasil frente à pandemia da Covid-19; 
2. Capacitação do uso de equipamentos de proteção individual em tempos de Covid-19; 
3. Fatores associados à violência contra a mulher durante a pandemia de Covid-19; 4. 
Monitoria de métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia através de um serviço de 
comunicação por vídeo no contexto da pandemia do Covid-19, e 5. Os desafios do brincar 
heurístico no contexto da pandemia.

Acrescentando às questões da saúde teremos temáticas educacionais, com 
os capítulos: 6. Ensino-aprendizagem de crianças com dislexia e a importância do 
Fonoaudiólogo no âmbito escolar; 7. Atuação Fonoaudiológica no processo de aprendizagem 
para crianças com TDAH; 8. Perfil dos usuários de um centro especializado em reabilitação 
física e intelectual.

A seguir serão apresentados estudos sobre o pré-natal, fundamental na prevenção 
e/ou detecção precoce de patologias e atrasos do desenvolvimento, infecções congênitas, 
e assuntos referente a pediatria, portanto teremos os seguintes textos: 9. Pré-natal na 
Atenção Básica de Saúde; 10. Captação tardia no pré-natal e o potencial uso de agentes 
teratogênicos no primeiro trimestre gestacional; 11. Elaboração de um protocolo de atenção 
ao pré-natal de risco habitual; 12. Método Canguru: benefícios para o neonato prematuro; 
13. Ametropias em pacientes diagnosticados com infecção congênita por uma das TORCH; 
14. Sífilis materna associada ao óbito fetal; 15. Importância da manutenção do calendário 
vacinal infanto-juvenil atualizado; 16. Humanização em pediatria.

Na sequência teremos discussões sobre: 17. Mobilização precoce em pacientes 
críticos; 18. Importância da atuação de enfermagem nos cuidados das feridas; 19. Bem-
estar nos enfermeiros de urgência; 20. Alimentos e suplementação na prevenção da 
anemia ferropénica; 21. Musicoterapia no tratamento do Alzheimer; 22. A musicoterapia 
como intervenção na Reabilitação Neuropsicológica de pacientes com a doença de 
Alzheimer; 23. Iatrogenia em frequências de relaxamento: hiperexposição; 24. A introdução 
de treinamentos para goleiros no futsal; 25. Aplicación de las ondas de choque radiales 
en fascitis plantar y tendinopatías; 26. Abordagem sistémica das famílias ciganas: cultura 
como determinante de saúde.



Para finalizar nosso volume 1 teremos o capítulo 27. Considerações sobre o 
processo de envelhecimento e qualidade de vida e o capítulo 28. Redes que tecem relações 
e cuidado: desafios e oportunidades na reorganização das suas equipes como estratégia 
para promoção e qualidade de vida.

Desejamos que se deliciem com essa obra maravilhosa e também não deixem de 
ler o volume 2, que está repleto de conhecimentos amplos e diversificados sobre vários 
assuntos da saúde humana e animal.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Sistemas universais de saúde são 
decorrentes dos seus contextos econômicos, 
políticos e sociais e visam tratar as questões 
relacionadas à saúde. No entanto, sofrem com 
o estigma do modelo de cuidado hegemônico, 
além de desafios econômicos, gerenciais e 
políticos. No Brasil, mesmo com o gasto diário 
per capita inferior a R$ 3,00, há mais de 30 
anos os trabalhadores e militantes buscam 
a implementação do SUS, das suas políticas 
públicas e, principalmente, da oferta de um 
cuidado articulado em rede e com base na 
Política Nacional de Promoção da Saúde. Para 
isso, também contam com algumas questões 
fundamentais como: o cuidado articulado a 
partir da Atenção Primária à Saúde, a Educação 
Permanente em Saúde, a Regulação, a 

Contratualização, além da implementação 
de instâncias de apoios técnico e matricial, 
que podem funcionar como uma lógica para 
estruturação do modelo da oferta adequada de 
promoção da saúde. Nesse sentido, os autores 
visam por meio deste material trazer elementos 
conceituais, fomentar reflexões no leitor e 
compartilhar o caminho já vivenciado, explicando 
sua experiência que foi publicada em um estudo 
realizado em 2018, a partir de uma revisão de 
literatura e de uma pesquisa documental, para 
compreensão do funcionamento da saúde e, 
principalmente, do quadro de trabalhadores de 
um município da região do Grande ABC de São 
Paulo. A partir das premissas e revisando apenas 
um dos contratos, seria possível contratar 
mais de 200 trabalhadores novos e, mesmo 
assim, alcançar uma redução de custos em 
R$ 554.275,25, além de resultados qualitativos 
como: a melhoria no funcionamento da Rede de 
Atenção à Saúde e da percepção do usuário, bem 
como o aumento de repasses federais. Reiteram, 
por fim, que o processo de revisão de políticas 
públicas deve partir da cogestão, a qual deve ser 
viva e potente, para produzir mais vida a todos.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão em Saúde; 
Organização e Administração; Regulação e 
Fiscalização em Saúde; Sistema Único de Saúde.
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HEALTH CARE NETWORKS, RELATIONSHIPS AND CARE: CHALLENGES 
AND OPPORTUNITIES IN THE REORGANIZATION OF THEIR TEAMS AS A 

STRATEGY FOR PROMOTION AND QUALITY OF LIFE
ABSTRACT: Universal health systems are due to their economic, political, and social 
contexts and aim to address health-related issues. However, they suffer from the stigma of the 
hegemonic and hospital-centered care model, as well as economic, managerial, and political 
challenges. In Brazil, even with daily per capita expenditure below R$ 3.00, for more than 30 
years workers and activists have sought the implementation of the SUS, its public policies 
and the provision of networked care based on the National Health Promotion Policy. For this, 
they also have some fundamental issues such as: care articulated from Primary Health Care, 
Permanent Health Education, Regulation, Contractualization, in addition to the implementation 
of technical and matrix support bodies, which can function as a logic for structuring the model 
of the adequate health promotion offer. In this sense, the authors aim through this material 
to bring conceptual elements, foster reflections in the reader and share the path already 
experienced, explaining their experience that was published in a study conducted in 2018, 
based on a literature review and documentary research, to understand the functioning of 
health and, mainly, the staff of workers in a municipality in the Greater ABC region of São 
Paulo.  from the premises and reviewing only one of the contracts, it would be possible to 
hire more than 200 new workers and, even so, achieve a cost reduction of R$ 554,275.25, in 
addition to qualitative results such as: the improvement in the functioning of the Health Care 
Network and the user’s perception, as well as  the increase in federal transfers. Finally, they 
reiterate that the process of reviewing public policies must start from co-management, which 
must be alive and powerful, to produce more life for all.
KEYWORDS: Health Management; Organization and Administration; Health Care 
Coordination and Monitoring; Unified Health System.

 
A saúde é um direito fundamental declarado na fundação da OMS (1948) e um 

compromisso mundial, portanto, é um bem produzido pelas e nas redes e compete com os 
interesses e as necessidades na agenda das políticas públicas (MALTA et al., 2016). Além 
disso, articula o individual e o coletivo, envolvendo cuidado e sustentabilidade (REIS, et 
al., 2016). 

Um dos modelos para gestão das questões relacionadas à saúde são os sistemas 
universais e estes são decorrentes dos seus contextos econômicos, políticos e sociais. 
Cabe destacar que as políticas públicas são os instrumentos de tradução e formalização 
dos anseios das sociedades que investem nos princípios de bem-estar social e no direito à 
saúde, conforme explicam Beltrammi e Reis (2019). Nesse sentido, no Brasil, a Constituição 
Federal de 1988 e as Leis Federais, n.º 8.080/90, n.º 8.142/90 e n.º 9.656/98 sustentam 
o arranjo do sistema de saúde brasileiro (o SUS), e as leis complementares e os atos 
normativos apoiam sua implementação, bem como a regulação do subsistema privado 
e complementar, visando à garantia da integralidade do cuidado prestado aos usuários, 
assim relembram Reis et al. (2016). 
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No entanto, a implementação de um sistema universal em um país de dimensão 
geográfica, regional e cultural como o Brasil possui desafios do e no modelo de atenção, além 
de desafios econômicos (estruturais, financeiros e judiciais), gerenciais (no planejamento, 
na gestão do trabalho e dos sistemas e na educação em saúde) e políticos, distanciando 
o SUS normatizado do SUS real. Infelizmente, mesmo com a ampliação do acesso e 
a melhoria dos indicadores de saúde, isso fragiliza o SUS e o deixa pouco legitimado 
pela população, bem como considerado por muitos como um problema nacional. Além 
disso, sistemas universais são reconhecidos pelo fenômeno da fragmentação decorrente, 
sobretudo, do distanciamento da Atenção Primária à Saúde (APS) dos hospitais, sendo que 
estes deveriam compor ações sinérgicas de cuidado.

Ainda no âmbito dos desafios, Reis et al. (2016) também destacam que a crise atual 
agrava o subfinanciamento e a relação público e privada. O gasto total em saúde brasileiro 
é inferior ao de países latino-americanos e, não obstante, países com sistemas universais 
gastam mais de 70% do gasto total em saúde com seus sistemas sendo que o gasto diário 
per capita brasileiro é inferior a R$ 3,00 (três reais). Dentro deste âmbito, os municípios (que 
possuem diferentes capacidades de geração de receitas) têm cada vez mais aumentado 
seu percentual de participação, devido à ampliação da responsabilidade local na gestão 
(SOLLA et al., 2007). Adicionalmente, o crescimento e o envelhecimento populacional, a 
transição demográfica, a cobertura de vazios assistenciais, a incorporação tecnológica 
(crescente e cumulativa na área da saúde) e as necessidades de saúde da população junto 
à mudança do seu perfil assistencial ampliam as dificuldades financeiras. Cabe salientar: a 
iniquidade do SUS também se dá por aqueles que o utilizam de forma complementar aos 
planos de saúde devido à realização dos procedimentos de maior complexidade e custo e, 
logo, o sistema complementar tem competido com o sistema público ao aproveitar da sua 
rede sem o ressarcimento adequado.

Tofani el al. (2021) também relembram que o nosso sistema de saúde foi desenvolvido 
e organizado por meio de uma rede regionalizada e hierarquizada, fundamentada nas 
Redes Integradas de Serviços de Saúde, a partir de 2010. Logo, funciona por meio da 
organização de conjuntos de serviços, unidos por uma missão única e objetivos, além de 
uma ação cooperativa e interdependente, que permite ofertar cuidado contínuo e integral, 
coordenado pela Atenção Primária à Saúde (que é centro de comunicação, mas pode ser 
o nó intercambiador no qual se coordenam os fluxos e contrafluxos). Nesse sentido, para 
avaliar a funcionalidade da rede em questão, o olhar atento para cinco itens é fundamental: 
a cobertura da APS; a existência de equipes multiprofissionais; como é a porta de entrada 
ao sistema; qual nível de cuidado é o coordenador; e quais os principais problemas de 
saúde a população e como (e se) são resolvidos.

É importante salientar que o conceito de redes coopera para a articulação, 
interdependência e coordenação de todos os atores (públicos e privados), com a 
inclusão de tecnologias para ampliação do acesso, da conectividade e da governança. 
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Portanto, diretrizes como a descentralização, a gestão pelos entes, a municipalização, 
a regionalização e a participação social compõem o seu processo de construção. Este 
modelo de sistema também é a escolha em outros países com transição demográfica e 
epidemiológica em que há predominância das condições crônicas e dos seus agravos, 
pois há necessidade de realização de ações que promovam respostas à tríplice carga de 
doenças (causas externas, crônicas e infectocontagiosas), mas com cuidados continuados 
e que possuam melhores resultados, bem como sejam verdadeiramente integrais.

Ainda no âmbito da organização e estruturação dos serviços na lógica de rede, é 
importante olhar para a regulação e a contratualização, pois fomenta garantir a formalização 
de todas as estratégias avaliadas para provisão de ações, logística para itinerário do 
usuário com seus fluxos e contrafluxos, serviços, sistema de regulação e tecnologias. 
Cabe destacar que a regulação articula os aspectos administrativos, de financiamento 
e de cuidado. Além disso, para fomentar qualidade e eficiência do cuidado, não olha 
apenas para a regulação do acesso, mas para a atenção à saúde, por meio dos seus 
prestadores, insumos, tecnologias, força de trabalho e educação permanente. Portanto, 
a contratualização sucederá ao processo de definição de competências, processos e 
responsabilidades, mas com um único intuito: garantir serviços de qualidade e seguros aos 
usuários (BRASIL, 2011).

Diante deste contexto é importante retomar o conceito de promoção da saúde 
e o quanto ele deve ser empregado no modelo universal e em rede. Segundo Malta et 
al. (2018), a promoção da saúde implica em um grupo de táticas e configurações para 
produção da saúde, individual e coletivamente, para atendimento das necessidades de 
saúde e, portanto, o avanço na qualidade de vida. Além disso, tem por eixo fundamental a 
Carta de Ottawa, a qual representantes de 35 países em 1986 declararam que as ações 
de promoção da saúde poderiam fomentar a redução das diferenças e a oportunidade de 
protagonismo no processo de produção de saúde.

No Brasil, a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) foi aprovada em 2006, 
revisada em 2014 e tem por base a intersetorialidade, ou seja, a criação de redes de 
corresponsabilidade. Adicionalmente, valoriza os condicionantes e os determinantes sociais 
no processo saúde-doença. Sendo assim, atuou fortemente no âmbito do enfrentamento 
ao uso do tabaco e seus derivados, bem como do álcool e outras drogas; também atuou no 
incentivo à alimentação saudável, às práticas corporais e às atividades físicas; na promoção 
do desenvolvimento sustentável, da mobilidade segura e sustentável e na promoção da 
cultura da paz e de direitos humanos.

Nos últimos trinta e dois anos muitos esforços são realizados diariamente por todos 
os trabalhadores e militantes, visando organizar e colocar o SUS em funcionamento, 
de acordo com seus princípios e diretrizes, bem como superar o modelo hegemônico 
(centrado na doença e hospitalocêntrico). Podemos destacar como os principais avanços: 
a ampliação de cobertura da Atenção Básica, da Estratégia Saúde da Família e da Saúde 
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Bucal; o Programa Nacional de Imunizações (PNI); o Programa de Prevenção ao HIV/
Aids; as Diretrizes Nacionais de Vigilância em Saúde; a Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica; o Sistema Nacional de Transplantes; o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e as Unidades de Pronto Atendimento (UPAs); a Reforma Psiquiátrica; 
etc.

CAMINHOS TRILHADOS EM UM MUNICÍPIO DO ABC PAULISTA PARA 
FORTALECIMENTO DA REDE E PROMOÇÃO DA SAÚDE

Em um estudo elaborado pelos autores e publicado em 2018, é destacado o 
aumento da população dependente de atendimento no sistema público de saúde, devido 
ao cenário socioeconômico, o aumento da expectativa de vida, o não funcionamento das 
regiões de saúde e a dificuldade orçamentário-financeira municipal, fatores ainda presentes 
(e intensificados) no cotidiano do gestor em 2022. Outro dificultador é a multiplicidade da 
origem de vínculos empregatícios dos trabalhadores, devido à fragilidade na aplicação 
da premissa de contratação complementar, o que é um fator crítico se considerar que 
a contratualização dificilmente é revisada de maneira adequada, a partir da organização 
da regulação da atenção à saúde e dos seus desdobramentos. Diante dos desafios 
expostos, os gestores precisam lidar com outros desafios do cotidiano, dentre eles o de 
relacionamento com os trabalhadores e da efetivação de um modelo de funcionamento do 
sistema de saúde, mas com melhor percepção do usuário em relação ao serviço. 

Visando lidar com todos os aspectos já apresentados neste material que busca 
trazer elementos conceituais, fomentar reflexões no leitor e compartilhar o caminho já 
vivenciado, os autores explicam que na experiência em questão foi realizada uma revisão 
de literatura e uma pesquisa documental em um município da região do Grande ABC de São 
Paulo, para compreensão do funcionamento da saúde e, principalmente, do seu quadro de 
trabalhadores. Após, foram realizadas reuniões em três etapas com os gestores de cada 
área da Secretaria Municipal de Saúde e suas equipes, durante dois meses, sendo que 
as reuniões sempre contaram com a presença do Secretário de Saúde, um representante 
da área Administrativa e um representante da área de Gestão do Trabalho. A primeira 
etapa consistiu no levantamento do cenário (mapeamento do quadro de recursos humanos 
com o tipo de contratação, pública ou por meio da organização social de direito privado; 
mapeamento dos macroprocessos de trabalho e das necessidades apontadas pela equipe 
e pelos usuários; discussão dos pontos críticos e das políticas públicas de saúde vigentes 
naquele contexto). Na segunda etapa foi realizada a apresentação de uma proposta de 
modelo de trabalho para cada área. Por fim, a terceira etapa foi a validação do produto por 
todos os envolvidos. Após a conclusão do diagnóstico situacional (CALEMAN et al., 2016), 
de todas as áreas e das demais etapas supracitadas, foi realizada a definição colegiada 
de uma proposta de modelo de trabalho futuro a qual, a partir do melhor aproveitamento 
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de apenas um dos contratos vigentes (sendo a premissa a alocação de recursos para 
atender às políticas públicas de cada área avaliada, os macroprocessos identificados e as 
necessidades apontadas pelas equipes e usuários), seria possível contratar mais de 200 
trabalhadores e, mesmo assim, alcançar uma redução de custos em R$ 554.275,25. É 
importante salientar que, caso a proposta fosse implementada, outros resultados previstos 
eram: a melhoria no funcionamento da Rede de Atenção à Saúde e da percepção do 
usuário, além do aumento de repasses federais, considerando a adequação às políticas 
públicas vigentes. 

A BUSCA INCESSANTE PELA PROMOÇÃO E PELA QUALIDADE DE VIDA: 
SEGUIR TECENDO REDES NO E COM O TERRITÓRIO

Os sistemas universais de saúde são diariamente pressionados, inclusive pelo bom 
resultado do seu funcionamento, pois quanto maior a qualidade de vida alcançada, maiores 
são os desafios para ofertar um cuidado que atenda às necessidades dos usuários. No 
entanto, no Brasil, ainda estamos um passo atrás, pois apesar do aumento da expectativa 
de vida e da capacidade de atendimento da maioria das necessidades de saúde, essa não 
é a percepção dos usuários do SUS, uma vez que estes compreendem por valor de um bom 
sistema de saúde a entrega de procedimentos de média e alta complexidade. Portanto, é 
preciso ressignificar o que é a promoção da saúde e a importância da organização e do 
funcionamento em rede, sendo que a cada dia é mais evidente a importância da participação 
popular e dos seus movimentos, pois não há possibilidade de se responder sozinho às 
condicionantes e aos determinantes que realmente afetam à saúde.

Além disso, é fundamental fomentar a continuidade de projetos (essencialmente de 
saúde, pois não são exclusivamente político-partidários) e a formação técnica dos nossos 
gestores e equipes, visando maior aproximação e compreensão do contexto regional, 
bem como disponibilidade para realização de uma gestão horizontalizada e participativa. 
Com o conhecimento da estruturação do SUS, das demais políticas nacionais de saúde 
e, principalmente, das Redes e da PNSP, é possível realizar análises fundamentadas 
dos espaços sob nossa gestão. A partir de construções e decisões colegiadas é possível 
redesenhar o modelo de trabalho e revisar as contratualizações (com equipamentos 
próprios, ou não, para que sejam adequadas às leis e à economicidade. Além disso, a 
referida análise também permite a definição de requisitos e, assim, a preconização de 
metas para o alcance de resultados também de ordem qualitativa, decorrentes do 
investimento no fortalecimento da Atenção Primária, da Educação Permanente em Saúde, 
do funcionamento em rede e da transparência na gestão. Nesse sentido, a implementação 
de apoios institucionais e instância de apoio matriciais podem ser potencializadoras, mas 
enfrentarão ruídos de comunicação e um “sistema” frágil, fragmentado e burocrático.

Por fim, é preciso respeitar as singularidades mesmo na construção e implementação 
das políticas nacionais. Para isso, se faz necessária a aproximação continua com o 
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território (em seus diversos níveis), reflexão e reaproximação: escutar, analisar, discutir, 
planejar, implementar, escutar novamente, reanalisar, replanejar e resistir! A construção 
e implementação de políticas é composta de muitas mãos (incluindo as que usam), 
repletas de disponibilidade, reflexão, avaliação e revisão contínua, porém norteadas por 
uma cogestão que deve ser viva e potente para produzir mais vida a todos, a partir de 
movimentos, elaboração de saberes e partilha de cuidado. 
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